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Funções de estrutura e equações de evolução













Seção de choque



Vamos discutir  de forma fenomenológica  conceitos que envolvem processos de 
cálculo longo e com sutilezas conceituais. 

Seriam capítulos 6-8-9 e 10, livro quarks e Leptons, de Halzen-Martin.



Espalhamento e-p, fator de forma proton



[  ]  é relacionado ao fator de forma



Comparação seção de choque diferencial e-muon e e-p



Espalhamento ep inelástico ep -> eX



Ressonâncias



Agora a energia não fica só distribuída entre as duas partículas existentes 
inicialmente.  A seção de choque diferencial é recalculada, considerando este 
detalhe : 

W de weigth, 



Com a lei de conservação da corrente, temos uma relação entre os W (com 
indice)









Comparação de Resultados



Escala de Bjorken









Partons e a Escala de Bjorken











Os quarks dentro do proton





regras de soma:











Dados experimentais (bem antigos!)





comentário

Resultado pode depender de Q^2, e, nos nossos estudos , da temperatura. 

Temos a intenção de relacionar Q^2 com a temperatura.



Diagramas com Gluons







mudança de sistema e de variáveis



Seção de choque emissao gluon - resumo

Mudanças  nos processos  inelásticos

Temos de incluir os diagramas de gluons na função de estrutura



Não depende somente da variavel 



No espalhamento profundamente inelástica há uma 
relação entre as seções de choque e F1 e F2



O eletron interge com um quark (via foton) que pode ter 
emitido um gluon.



Temos de usar o sistema de coordenadas do parton, não 
do proton





Amplitudes para o cálculo de seções de choque

Na QED

Na QCD muda a constante 



Variaveis no CM dos partons







Diagramas e Gráficos





Violação de escala- Equação de Altarelli-Parisi







Produção de pares q(anti-q) por gluons







As equações 10.42 e 10.37 mostram um quark que tem menos energia porque 
emitiu um gluon, e um quark originário da divisão de um gluon. 

Depende de uma informação fenomenológica (ou teórica) inicial q(x,Q^2) e 
g(x,Q^2).



incluindo gluons





Conclusões

A variável x de Bjorken foi definida primeiro “dinamicamente”, depois como uma 
fração do momento total.  Com as funções delta de Dirac podemos verificar a 
equivalência.

As funções de distribuições de probabilidade de quarks e gluons dependem de x 
(de forma direta)  e Q^2 (de forma logaritimica).


